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RESUMO 

Objetivo: Descrever o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes psiquiátricos atendidos 
em uma Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no município de Rio Branco, Acre, no ano 
de 2023.  
Método: Trata-se de uma pesquisa transversal, exploratória e descritiva com abordagem 
quantitativa. A amostra foi composta por 120 pacientes em emergência psiquiátrica 
atendidos na UPA do Segundo Distrito em Rio Branco, Acre.  
Resultados: Dados clínicos e epidemiológicos foram analisados para descrever o perfil de 
atendimento dessa população. Verificou-se que o sexo masculino foi predominante entre 
os pacientes, representando 70% (n=84) dos atendimentos. A faixa etária de maior 
prevalência foi entre 18 e 23 anos com 18,3% (n=22). O mês com maior número de 
atendimentos foi novembro, com 15% (n=18). Entre os diagnósticos mais prevalentes estão 
transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de substâncias psicoativas, 52,5% 
(n=63), seguido por lesão autoprovocada intencionalmente, 15,8 (n=19), transtornos 
afetivos do humor, 15% (n=18), esquizofrenia, transtornos esquizotípicos, transtornos 
delirantes, 14,2% (n=17).  
Conclusão: Este estudo permitiu caracterizar o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes 
psiquiátricos atendidos em emergência na UPA do Segundo Distrito de Rio Branco, Acre. 
Observou-se uma alta taxa de evasão dos pacientes após a estabilização clínica, sugerindo 
possíveis lacunas na rede de atenção psicossocial da região. Os dados evidenciam a 
necessidade urgente de fortalecer a estrutura de saúde mental, com foco na integração dos 
serviços de emergência e dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), desse modo, 
garantindo a continuidade do cuidado aos pacientes.  

Palavras-chave: Transtornos mentais. Emergências Psiquiátricas. Saúde Mental. UPAs. 

 

ABSTRACT  

Objective: To describe the clinical-epidemiological profile of psychiatric patients treated in 
an Emergency Care Unit (UPA) in the city of Rio Branco, Acre in the year 2023.  
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Method: This is a cross-sectional, exploratory and descriptive research with a quantitative 
approach. The sample consisted of 120 psychiatric emergency patients treated at the UPA 
of the Second District in Rio Branco, Acre. 
Results:  Clinical and epidemiological data were analyzed to describe the care profile of this 
population. It was found that males were predominant among patients, representing 70% 
(n=84) of consultations. The month with the highest number of visits was November with 
15% (n=18). Among the most prevalent diagnoses are mental and behavioral disorders due 
to the use of psychoactive substances 52.5% (n=63), followed by intentional self-harm 
15.8% (n=19), affective mood disorders 15% (n=18), schizophrenia, schizotypal disorders, 
delusional disorders 14.2% (n=17).  
Conclusion: This study allowed us to characterize the clinical and epidemiological profile 
of psychiatric patients treated in emergency care at the UPA of the Second District of Rio 
Branco, Acre. A high rate of patient dropout after clinical stabilization was observed, 
suggesting possible gaps in the psychosocial care network of the region. The data highlight 
the urgent need to strengthen the mental health structure, focusing on the integration of 
emergency services and Psychosocial Care Centers (CAPS), thus ensuring continuity of 
care for patients. 

Keywords: Mental disorders. Psychiatric Emergencies. Mental Health, UPAs. 

  

INTRODUÇÃO  

A Reforma Psiquiátrica Brasileira, 

iniciada na década de 1970, inspirada 

pelos princípios do psiquiatra italiano 

Franco Basaglia, introduziu uma série de 

transformações no modelo de assistência 

à saúde mental. A reforma propôs a 

desinstitucionalização dos pacientes e o 

fim dos manicômios, estabelecendo um 

sistema de saúde mental comunitário 

focado na humanização do atendimento. 

O objetivo era atender pacientes 

psiquiátricos em suas regiões de origem, 

levando em consideração suas 

necessidades individuais e contexto de 

vida, o que culminou em um modelo de 

atendimento mais inclusivo e menos 

segregador.1 

Com a aprovação da Lei n.º 10.216 de 

2001, conhecida como Lei da Reforma 

Psiquiátrica Brasileira, e a criação da 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 

pela portaria n.º 3.088/2011, consolidou-

se a integração da saúde mental em todos 

os níveis de atenção do Sistema Único de 

Saúde (SUS). A RAPS é formada por sete 

componentes, incluindo a Atenção Básica, 

a Atenção Psicossocial Especializada, a 

Atenção de Urgência e Emergência, e 

outros níveis de cuidado que visam 

garantir o atendimento contínuo e integral 

ao paciente com transtorno mental.2 

Dentro dessa estrutura, as unidades de 

Pronto Atendimento (UPAs) e os Hospitais 

Gerais desempenham um papel 

fundamental na resposta às emergências 

psiquiátricas. 

O atendimento de urgências e 

emergências psiquiátricas é caracterizado 

por intervenções em situações críticas, 
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onde o paciente apresenta alterações no 

seu estado mental que oferece risco 

iminente a si ou a terceiros, exigindo uma 

resposta imediata dos profissionais de 

saúde.3 Essas situações de crise podem 

ser desestabilizadoras, tanto para os 

pacientes quanto para os profissionais, e 

exigem intervenções rápidas, eficientes e 

humanizadas, em consonância com as 

diretrizes da reforma psiquiátrica.4 

Contudo, apesar dos avanços 

promovidos pela reforma, observa-se que 

os serviços de urgência e emergência 

psiquiátrica têm enfrentado desafios 

significativos, com o aumento na demanda 

e a inversão do fluxo de referência e 

contrarreferência, resultando em 

sobrecarga do sistema e diminuição da 

qualidade do atendimento prestado.5  

No estado do Acre, a rede de atenção 

psicossocial (RAPS) é composta pelo 

Hospital em Saúde Mental do Acre 

(HOSMAC), que ainda absorve uma 

grande parte da demanda nessa área. Os 

casos leves são atendidos na atenção 

básica, enquanto os moderados e graves 

são direcionados ao CAPS II (Sumaúma). 

Pacientes com transtorno mental em 

situações de vulnerabilidade social 

recebem suporte das equipes do Centro 

Pop e Consultório na rua. Para usuários 

de álcool e drogas, o atendimento e 

acolhimento são realizados no CAPS AD 

III, complementado, quando necessário, 

pelas unidades de acolhimento.6 

Adicionalmente, as Unidades de Pronto 

Atendimento (UPAS) e o Hospital de 

Urgência e Emergência do Estado do Acre 

(HUERB) oferecem atendimento 

emergencial aos pacientes em crises. No 

entanto, segundo Almeida,6 a ausência de 

residências terapêuticas no estado, aliada 

à baixa cobertura de CAPS por habitante, 

afeta a eficácia do sistema de saúde 

mental, dificultando a reinserção social 

dos pacientes.  

Com base nesse cenário, o presente 

estudo busca descrever o perfil clínico-    -

epidemiológico dos atendimentos 

psiquiátricos realizados em uma unidade 

de pronto atendimento (UPA) no município 

de Rio Branco, Acre, no ano de 2023. A 

análise dessas características tem como 

objetivo contribuir para a compreensão 

das demandas dos pacientes e auxiliar no 

planejamento de intervenções mais 

eficazes e adequadas, de forma a 

melhorar a qualidade dos serviços de 

saúde mental prestados, assegurando 

eficiência nos atendimentos realizados e a 

integração dos pacientes na rede de 

atenção psicossocial.  

MATERIAL E MÉTODO   

Este estudo caracteriza-se por ser uma 

pesquisa transversal, de caráter 

exploratório-descritivo com abordagem 
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quantitativo. O estudo transversal traz 

vantagens, e os pesquisadores podem 

observar diretamente o fenômeno em 

estudo, coletar informações em um curto 

período de temo, sem monitorar os 

participantes por um longo período, 

fornecendo um retrato da situação 

naquele momento pré-determinado pelos 

pesquisadores.7 

A coleta de dados ocorreu por meio da 

avaliação de prontuários de pacientes 

atendidos em emergências psiquiátricas 

na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 

do Segundo Distrito em Rio Branco, Acre, 

abrangendo o período de janeiro a 

dezembro de 2023. A escolha do local se 

justifica pelo fato de a UPA desempenhar 

um papel estratégico nos atendimentos de 

urgências e emergências clínicas 

psiquiátricas na região, reduzindo a 

demanda de outros serviços hospitalares 

do município.  

O estado do Acre, situado na região 

norte do Brasil, possui uma população de 

880.631 habitantes, distribuídos em 22 

municípios, conforme o censo de 2024 do 

Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Rio Branco, a capital 

do estado, concentra 387.852 habitantes, 

onde está localizada a UPA do Segundo 

Distrito, unidade inaugurada em 2009, que 

funciona 24 horas por dia, sete dias na 

semana. A UPA do Segundo Distrito é 

classificada como Porte III, atendendo em 

média de 500 a 600 usuários diariamente, 

dispondo de 39 leitos para observação de 

pacientes adultos e 13 leitos para 

observação de pacientes pediátricos, 01 

sala de medicação e hidratação, 01 sala 

de urgência traumática, 01 sala de 

emergência clínica e 01 sala de 

emergência pediátrica.  

Foram incluídos na pesquisa pacientes 

de ambos os sexos, maiores de 18 anos, 

atendidos em situações de urgência ou 

emergência psiquiátrica, com diagnósticos 

baseados na Classificação Internacional 

de Doenças (CID-10)8 e residentes no 

Acre. Pacientes menores de 18 anos e 

aqueles com diagnóstico indefinido foram 

excluídos do estudo.  

Para obtenção da autorização para 

acessar o prontuário, o usuário foi 

contatado via (telefone ou endereço) 

informado na ficha de atendimento. Na 

ocasião foram apresentados os objetivos 

da pesquisa, e após esclarecer todas as 

dúvidas, foi solicitada a assinatura do 

termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE). 

Os dados foram coletados por meio de 

um questionário semiestruturado, 

desenvolvido pelos autores da pesquisa, 

contendo questões sobre o perfil 

sociodemográfico e clínico dos pacientes 

atendidos. As variáveis analisadas 

incluíram: gênero, idade, cor da pele, 

estado civil, escolaridade, localização da 
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residência, mês do atendimento, dia da 

semana, procedência (se o paciente veio 

por conta própria ou acompanhado), 

motivo do atendimento, diagnóstico 

psiquiátrico, destino dos pacientes após o 

atendimento. 

Essas informações foram extraídas 

diretamente dos prontuários médicos dos 

pacientes atendidos no período definido 

pelo estudo, em consonância com a 

prática de coleta de dados em pesquisas 

de prontuários.9 

Os dados foram organizados em 

planilhas utilizando o software Microsoft 

Excel 2019 e os resultados foram 

apresentados em forma de tabelas, 

gráficos e quadros gerados no Microsoft 

Word 2019. A análise estatística baseou-

se na descrição das frequências absolutas 

e relativas de cada variável, permitindo a 

elaboração de um perfil detalhado dos 

pacientes atendidos nas emergências 

psiquiátricas. Complementarmente, foi 

realizada uma análise qualitativa dos 

perfis clínico-                     -epidemiológicos, 

que incluiu observações sobre as 

características específicas dos pacientes 

atendidos em função das variáveis 

analisadas.  

O estudo foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

da União Educacional do Norte 

(UNINORTE) e aprovado sob o parecer 

número 6.967.477, atendendo às 

diretrizes éticas para pesquisas 

envolvendo seres humanos estabelecidas 

pela Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde.10  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A amostra foi composta por 120 pacientes 

(Tabela 1), com idade média de 39,9 

(±14,9) anos, cor parda 60,7% (n=73), 

solteiros 45% (n=54), baixa escolaridade 

82,4% (n=99), com predomínio do sexo 

masculino 70% (n=84).  

A preponderância do sexo masculino 

reforça a tendência observada em estudos 

de atendimentos psiquiátricos de 

emergência e relatados por Oliveira et al.11 

Esses resultados sugerem que pessoas 

do gênero masculino estão mais 

suscetíveis a condições psiquiátricas 

graves; frequentemente, está associada 

ao abuso de substâncias psicoativas, que 

pode ser atribuído a fatores sociais e 

culturais, como a pressão para atender 

papéis de provedor e o estresse no 

ambiente de trabalho.  

Por outro lado, as mulheres, embora 

representem uma menor proporção nos 

atendimentos psiquiátricos de 

emergência, tendem a buscar 

atendimento devido à fragilidade 

associada a fatores emocionais e 

hormonais, exacerbados por pressões do 

dia a dia, como a conciliação de 

responsabilidades familiares e 
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profissionais.12 Estudos mais recentes 

confirmam essa tendência, demonstrando 

que as mulheres são mais propensas a 

desenvolver transtornos relacionados à 

ansiedade e depressão, muitas vezes 

desencadeados por estressores 

emocionais relacionados à menopausa.13 

Na tabela 1 é demostrada a distribuição 

dos atendimentos por idade e gênero 

conforme a faixa etária, onde é possível 

observar que a faixa etária de 18 a 23 anos 

apresentou a maior frequência de 

atendimentos no período, representando 

18,33% (n=22) da amostra total. Sendo 

14,17% (n=17) dos atendimentos de 

homens e 4,17% (n=5) de mulheres. Essa 

prevalência em jovens adultos é 

consistente às informações publicadas 

pela Organização Mundial de Saúde,14 

que identificou esta faixa etária jovem 

como vulnerável a crises psiquiátricas, 

com transtornos mentais frequentemente 

emergindo nos primeiros anos de vida 

adulta, coincidindo com momentos críticos 

de transição para a independência e o 

início da vida profissional.

 

Tabela 1: Frequência de pessoas que procuraram atendimento na UPA 24 horas, com 
urgência e emergência psiquiátrica, segundo a idade e gênero, no ano de 2023. 

  Gênero     

 Feminino Masculino   

Classe (idade) (f) (fr)  (f) (fr) TOTAL % 

18-23 5 4,17 17 14,17 22 18,33 

24-28 4 3,33 9 7,50 13 10,83 

29-34 4 3,33 9 7,50 13 10,83 

35-40 5 4,17 10 8,33 15 12,50 

41-46 4 3,33 16 13,33 20 16,67 

47-52 7 5,83 6 5,00 13 10,83 

53-58 0 0,00 8 6,67 8 6,67 

59-64 5 4,17 5 4,17 10 8,33 

65-70 0 0,00 2 1,67 2 1,67 

71-76 0 0,00 1 0,83 1 0,83 

77 a mais 2 1,67 1 0,83 3 2,50 

Total * µ= 39,9 (±14,9) 36 30,00 84 70,00 120 100,00 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 
           * Média de idade e Desvio padrão (N=120) 

 

A segunda faixa etária com maior 

prevalência foi de 41 a 46 anos, somando 

16,67% (n=20) dos atendimentos, com 

uma concentração maior de casos em 

homens 13,33% (n=16), provavelmente, 

seja reflexo do impacto de fatores como o 

acúmulo de estresse relacionado ao 

trabalho e às responsabilidades familiares 

como já mencionado.  
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Também foi observado um aumento no 

número de atendimentos na faixa etária de 

47 a 52 anos, 10,83% (n=13). Nota-se que 

houve um aumento na frequência de 

mulheres; pesquisadores13 afirmam que, 

possivelmente, esteja associada à fase da 

menopausa e às alterações hormonais 

que impactam na saúde mental feminina.  

Por outro lado, a faixa etária de 60 anos 

ou mais apresentou uma menor 

frequência de atendimentos psiquiátricos, 

com 8,33% (n=10) e uma proporção ainda 

menor acima dos 65 anos (4,17%).  

Estes achados confirmam estudos que 

sugerem que a prevalência de transtornos 

psiquiátricos tende a diminuir na 

população idosa, sendo os transtornos 

mais frequentes nessa faixa etária 

relacionados a condições 

neurodegenerativas e depressão 

secundária às doenças físicas crônicas.15  

 

Tabela 2: Frequência de pacientes que tiveram atendimento na UPA 24 horas, com 
urgência e emergência psiquiátrica segundo cor da pele e gênero, em 2023. 

  Gênero     

 Feminino Masculino   

Cor da Pele (f) (fr)  (f) (fr) TOTAL % 

Parda 26 21,6% 47 39,1% 73 60,7% 

Branca 3 2,5% 14 11,6% 17 14,1% 

Negra 2 1,7% 4 3,3% 6 5% 

Amarela 5 4,2% 16 13,3% 21 17,5% 

Indígena 0 0 1 0,8% 1 0,8% 

Não declarou 0 0 2 1,7% 2 1,7% 

Total 36 30 84 70,00 120 100,00 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Observa-se na Tabela 2 que a maioria 

das pessoas, 60,7% (n=73), que 

procuraram atendimento psiquiátrico de 

emergência declararam a cor da pele 

parda e gênero masculino 39% (n=47).  

Estes dados concordam com os 

encontrados por vários 

pesquisadores16;17;18, que relataram que o 

perfil sociodemográfico de pacientes que 

procuram atendimento de emergência por 

motivos psiquiátricos apresenta 

similaridades em diferentes localidades do 

Brasil, predominando o sexo masculino, 

indicando uma possível associação entre 

vulnerabilidade social e o agravamento de 

quadros psiquiátricos. 

Essas mesmas características também 

foram encontradas em estudo realizado 

em Porto Alegre, indicando que a 

população masculina jovem adulta era a 

mais vulnerável a essa condição clínica.19 
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A maior prevalência de atendimentos 

masculinos em emergências psiquiátricas 

também foi observada em outros países. 

Nos Estados Unidos e no Reino Unido, a 

predominância dos atendimentos 

psiquiátricos é no sexo masculino.20  

Esses achados reforçam a 

necessidade de políticas públicas voltadas 

para as especificidades de cada grupo, 

com foco em intervenções precoces e 

adequadas a cada faixa etária e gênero. 

A variável cor de pele revelou dados 

importantes sobre o perfil racial dos 

pacientes atendidos. A população de cor 

parda foi a mais prevalente, como relatado 

anteriormente, representando 60,7% (n= 

73) dos atendimentos. Este dado é 

coerente com outros estudos,21; 22 que 

apontaram maior prevalência para a 

população parda, por ser numerosa no 

Brasil, também tende a enfrentar maiores 

barreiras de acesso a cuidados regulares 

de saúde, o que pode aumentar sua 

presença em situações de urgência.  

Ainda na Tabela 2, foi possível 

observar que a população branca 

correspondeu a 14,1% (n=17) dos 

atendimentos, enquanto a população 

negra teve a menor representação com 

5% (n=6), o que sugere maior 

vulnerabilidade à saúde mental na 

população negra devido à discriminação e 

exclusão social, sugerindo que essa 

discrepância seja proveniente de 

subnotificação ou barreiras de acesso 

ainda mais severas para essa população. 

De modo singular, a população de cor 

amarela representou 17,5% (n=21) dos 

atendimentos, uma parcela relativamente 

alta considerando sua baixa 

representação demográfica na região. 

Este dado pode indicar diferenças 

culturais ou específicas quanto ao acesso 

e uso de serviços de saúde mental 

emergenciais, uma área que ainda 

necessita de mais investigação.  

Ao analisar os dados de acordo com 

sexo e cor de pele (Tabela 2), percebe-se 

que homens pardos foram os mais 

atendidos, totalizando 39,1% (n=47) dos 

atendimentos, enquanto mulheres pardas 

representaram 21,6% (n=26).  

No que diz respeito à população 

masculina, a maioria dos estudos 

realizados afirmam que os homens 

tendem a não procurar auxílio em diversos 

contextos,23 diferentemente dos 

resultados encontrados neste trabalho, 

cuja disparidade de gênero entre a 

população foi bem significativa, talvez 

esteja relacionada a fatores socioculturais, 

onde homens tendem a adiar o cuidado 

preventivo e a buscar atendimento apenas 

em situações críticas. 

Quanto ao estado civil, escolaridade e 

local de moradia, observa-se que cerca de 

45% (n=54) dos pacientes atendidos eram 

solteiros, 18,3% (n=22) estavam casados 



 
 

_______________________________ 
DêCiência em Foco. ISSN 2526-5946 2023; 8: 20- 43 

 

A
rtigo

 O
rigin

al 

e em união estável e 23,3% (n=28) 

separados. Ao analisar a somatória das 

variáveis solteiros e separados, observa-

se que a maior concentração 68% (n=82) 

da amostra encontra-se nesta categoria. A 

baixa taxa de viúvos (1,7%) e a categoria 

"outros" (11,7%) refletem a diversidade 

das situações sociais dos atendidos. 

Tabela 3. 

Não existe concordância na literatura 

em relação ao estado civil, pois alguns 

estudos encontraram associações entre 

as variáveis ser casado e apresentar 

transtornos mentais. 

Neste estudo, os resultados divergiram 

dos evidenciados por Walger, Santos e 

Gulin24, pois foram os casados que 

apresentaram a maior busca por 

atendimento psiquiátrico, o que reforça a 

necessidade de suporte social e 

comunitário para a população de solteiros 

atendidos nos serviços de emergência. 

A condição de solteiro é 

frequentemente associada à maior 

vulnerabilidade a problemas de saúde 

mental. Estudos sugerem que pessoas 

solteiras podem enfrentar um maior 

estresse social e emocional, resultando 

em maior incidência de crises 

psiquiátricas.25 Além disso, a ausência de 

um suporte emocional contínuo pode 

agravar as condições psiquiátricas, 

conforme indicado por pesquisas que 

destacam a importância das redes sociais 

no bem-estar mental.26  

 

Tabela 3: Distribuição dos pacientes que receberam atendimento na UPA 24 horas, com 
urgência e emergência psiquiátrica segundo gênero, estado civil, escolaridade e município 
de moradia, em 2023. 

VARIÁVEIS TOTAL (%) 

GÊNERO                                                

Masculino 84                                                                                                                                                                                                                                        70,0 

Feminino 36  30,0 

ESTADO CIVIL   

Casado                                                                                                          9 7,5 

União Estável                                                                                               13 10,8 

Solteiro 54 45,0 

Separado                                                                                                       28 23,3 

Viúvo                                                                                                               2 1,7 

Outros                                                                                                      14 11,7 

ESCOLARIDADE   

Sem escolaridade                                                                                       01 0,8 

Ensino fundamental                                                                                     50 41,7 

 Ensino Médio Incompleto                                                                           48 40,0 

 Ensino Médio Completo                                                                              13 10,8 

 Ensino Superior Incompleto                                                                        2 1,7 



 
 

_______________________________ 
DêCiência em Foco. ISSN 2526-5946 2023; 8: 20- 43 

 

A
rtigo

 O
rigin

al 

 Ensino Superior Completo                                                                           4 3,3 

 Pós-Graduação                                                                                              2 1,7 

MUNICÍPIO DE MORADIA   

Rio Branco                                                                                                   112 93,0 

Acrelândia                                                                                                   2 1,7 

 Senador Guiomard                                                                                     3 2,5 

Bujari                                                                                                      1 0,8 

Plácido de Castro                                                                                        1 0,8 

Porto Acre                                                                                                    1 0,8 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

  

Em relação à escolaridade, a pesquisa 

identificou que 41,7% (n=50) dos 

pacientes possuíam apenas o ensino 

fundamental, enquanto 40% (n=48) 

tinham ensino médio incompleto e 3,3% 

(n=4) possuíam ensino superior completo 

(Tabela 3). Esses resultados evidenciam 

uma baixa qualificação educacional entre 

os pacientes atendidos na unidade de 

pronto atendimento.   

Dados análogos foram identificados por 

outros estudos,27 onde enfatizaram que a 

baixa escolaridade assinala como um fator 

comum em pacientes psiquiátricos, 

refletindo a associação entre menor nível 

educacional e maior risco de transtornos 

mentais. 

Observa-se ainda, (Tabela 3) que os 

ensinos fundamental e médio 

preponderaram entre os indivíduos 

pesquisados, corroborando os dados 

encontrados por Almeida,6 que considerou 

a baixa escolaridade como fator de risco 

para o desenvolvimento de transtornos 

mentais, evidenciando a necessidade de 

intervenções direcionada a esses grupos.  

Quanto ao município de moradia dos 

pacientes (tabela 3), a maioria, 93,3% 

(n=112), era de Rio Branco, indicando 

uma concentração urbana significativa no 

acesso aos serviços de saúde mental. 

Segundo Coelho et al.28, essa 

centralização é típica em muitas regiões 

do Brasil, onde os serviços psiquiátricos 

tendem a ser mais acessíveis em áreas 

urbanas em comparação com zonas 

rurais, o que pode levar a disparidades no 

atendimento. 

Apesar da crescente preocupação com 

a saúde mental em áreas urbanas, a 

saúde mental rural permanece 

negligenciada. As taxas de atendimento 

em serviços de urgência psiquiátrica, nas 

zonas rurais eram significativamente mais 

baixas do que nas urbanas, refletindo uma 

infraestrutura inadequada e recursos 

humanos insuficientes para atender a 

essa população.29  

Ao analisar os atendimentos das 

emergências psiquiátricas mensais 

(Gráfico 1), percebe-se uma variação 

significativa no volume de casos ao longo 
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dos meses. O mês de novembro registrou 

o maior número de atendimentos, com 

uma diminuição no mês de dezembro, 

11,7% (n=14). O mês de fevereiro 

registrou o menor número de atendimento 

com 2,5% (n=3). Vale mencionar que se 

tratava do mês das festividades 

carnavalescas.

  

 Gráfico 1: Atendimentos de emergências psiquiátricas na Unidade de Pronto Atendimento 

24 horas conforme ocorrência em 2023.  

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Segundo Souza30, esses picos podem 

estar associados a fatores sazonais e 

sociais, como o aumento da demanda por 

serviços de saúde mental em períodos de 

transição climática e festas de final de ano. 

Outros pesquisadores30; 31 também 

indicaram uma variação sazonal no 

número de atendimentos psiquiátricos 

emergenciais.
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Gráfico 2: Atendimentos de emergências psiquiátricas na Unidade de Pronto 
Atendimento 24 horas, segundo o mês e semana em 2023. 

 

 Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Nota-se que o atendimento nas 

segundas-feiras se fizera presente em 

todos os meses do ano, diferentemente 

dos demais dias da semana. O mês de 

setembro registrou o maior pico de 

atendimento com cerca de 21% (n=7) dos 

atendimentos anuais para o referido dia 

(Gráfico 2). Estudiosos22 sugerem que a 

rotina semanal pode exercer influência 

sobre a saúde mental dos indivíduos 

aumentando a incidência de crises nesses 

dias específicos

Gráfico 3: Atendimentos de emergências psiquiátricas na Unidade de Pronto Atendimento 
24 horas conforme o dia semana em 2023. 
 

 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 
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Além disso, a distribuição dos 

atendimentos por dia da semana (gráfico 

3) revela um padrão monotônico não 

linear. O dia da semana com maior 

prevalência foi a segunda-feira 

concentrando 28,3% (n=34) dos casos, 

seguida pelas quartas-feiras, com 20,8% 

(n=25) (Tabela 4). Esse comportamento 

semanal pode estar relacionado ao 

impacto de fatores estressores após o final 

de semana e ao início da semana laboral, 

confirmado por estudos realizados por 

Souza et al.32 que também apontaram 

para um aumento do atendimento nas 

quartas-feiras, e Carrijo et al.22 nas 

segundas - feiras.

 

Tabela 4: Frequência de pacientes em atendimento na UPA 24 horas, com urgência e 
emergência psiquiátrica segundo o mês e dia da semana em 2023. 

 

DOM SEG TER QUA QUIN SEX SAB TOTAL (%) 

JAN 1 1 1 2 1 0 0 6 (5,0) 

FEV 0 1 0 1 1 0 0 3 (2,5) 

MAR 0 0 1 4 4 0 0 9 (7,5) 

ABR 0 3 2 3 1 0 1 10 (8,3) 

MAI 0 4 1 0 0 0 2 7 (5,8) 

JUN 0 4 3 0 1 0 1 9 (7,5) 

JUL 0 5 2 3 0 1 0 11 (9,2) 

AGO 2 3 1 2 0 0 0 8 (6,7) 

SET 1 7 0 1 1 2 2 14 (11,7) 

OUT 0 3 1 2 1 3 1 11 (9,2) 

NOV 2 1 2 3 4 2 4 18 (15,0) 

DEZ 1 2 0 4 1 5 1 14 (11,7) 

TOTAL 7 (5,8) 34 (28,3) 14 (11,7) 25 (20,8) 15 (12,5) 13 (10,8) 12 (10,0) 120 (100) 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Vale destacar (tabela 4) que o mês de 

novembro apresentou a maior frequência 

de atendimento como mencionado 

anteriormente, com a procura dos serviços 

de urgência e emergência psiquiátrica 

todos os dias da semana, sendo o sábado 

o dia com a maior prevalência, diferido dos 

outros meses do ano. 

Ao Analisar a Tabela 5, observa-se que 

cerca de 67% (n=80) eram provenientes 

do domicílio/residência do paciente, 30% 

(n=36) procedentes. Os resultados 

referentes aos pacientes encaminhados 

por unidade de saúde foram 

insignificantes, demonstrando a existência 

de uma fragilidade nesta área. 
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Tabela 5: Distribuição dos atendimentos em emergências psiquiátricas ocorridos na 
UPA 24 horas segundo a procedência e quem trouxe, em 2023. 

VARIÁVEIS                                                                                                       TOTAL % 

PROCEDÊNCIA   

Residência                                                                                                 80 66,7 

Via Pública                                                                                                 36 30,0 

Unidade de Saúde                                                                                    4 3,3 

QUEM TROUXE                                                                                                         

Samu 48 40,0 

Polícia Militar                                                                                              3 2,5 

Familiares                                                                                                 45 37,5 

Amigos                                                                                                        4 3,3 

Consultório de rua                                                                                     9 7,5 

Meios próprios                                                                                         11 9,2 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Ainda na tabela 5, é possível verificar 

que 40% (n=48) dos pacientes atendidos 

em emergências psiquiátricas foram 

acompanhados pelo SAMU, enquanto 

37,5% (n=45) foram trazidos por familiares 

e apenas 2,5% (n=3) pacientes foram 

trazidos pela polícia militar. Esses dados 

contrastam com os relatos que mostraram 

uma maior participação dos familiares no 

transporte de pacientes ao pronto-socorro, 

enquanto apenas 2% contaram com o 

apoio do SAMU.33  

Essa discrepância sugere uma 

evolução no papel do SAMU em 

atendimentos psiquiátricos de urgência ao 

longo dos anos, bem como possíveis 

variações regionais na maneira como os 

pacientes são conduzidos, assim como 

sugere a importância das famílias no 

cuidado de pacientes em crises 

psiquiátricas.  

Além dessas diferenças regionais, 

outro fator relevante a ser destacado é o 

impacto da infraestrutura de saúde mental, 

a exemplo do consultório de rua, que em 

nosso estudo foi responsável por 7,5% 

(n=9) dos atendimentos (Tabela 5). A 

atuação desse serviço se mostra 

essencial, principalmente em regiões 

onde a população está em situação de 

vulnerabilidade social e sem acesso 

regular à saúde.  

Quanto aos casos em que os pacientes 

foram trazidos pela Polícia Militar, 2,5% 

(n=3), é necessário refletir sobre o papel 

da segurança pública na gestão de crises 

psiquiátricas.  
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Na Tabela 6, é possível analisar os 

atendimentos segundo o diagnóstico e 

gênero, na qual foi demonstrado que o 

diagnóstico mais prevalente foi 

transtornos devido ao uso de substância 

psicoativa (SPA) com 52,5% (n=63) dos 

atendimentos, com predominância entre 

os homens, 43,3% (n=52).  

Este dado é consistente com os 

encontrados por diversos autores que 

apontam um maior envolvimento dos 

homens, com o uso de substâncias 

psicoativas.22 

Tabela 6: Frequência de atendimentos em emergências psiquiátricas ocorridos na UPA 24 
horas segundo diagnóstico e gênero, em 2023. 

 
Diagnóstico / CID 10 

Gênero   

Feminino Masculino 
TOTAL % 

(f) (fr)  (f) (fr) 

Transtornos afetivos do humor (F30 – F39) 12 10,0 06 5,0 18 15,0 

Transtornos devido ao uso de substância psicoativa 

(F10 – F19) 
11 9,16 52 43,3 63 52,5 

Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e 

transtorno delirante (F20 – F29) 
05 4,16 12 10,0 17 14,2 

Lesão autoprovocada intencionalmente NE (X84) 06 5,0 13 10,8 19 15,8 

Transtornos ansiosos (F40 – F41) 02 1,66 01 0,8 03 2,5 

TOTAL 36 30,0 84 70,0 120 100 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Em um estudo conduzido por Sousa et 

al.,34 no município de Guarapuava (PR), 

observou-se que 79,2% dos entrevistados 

relataram o uso abusivo de substâncias 

ilícitas, reforçando a preocupação com o 

uso precoce. 

Moreira et al.35 apontam o uso de 

substâncias psicoativas como um 

problema de saúde pública, com a maior 

prevalência entre pessoas do sexo 

masculino. O início precoce e a facilidade 

de acesso às substâncias psicoativas 

estão envolvidas no aumento das 

emergências psiquiátricas, impactando 

não apenas na saúde individual, mas 

também nas relações familiares e sociais, 

exigindo ações preventivas e intervenções 

eficazes para atenuar os efeitos deletérios 

do abuso dessas substâncias.  

Dados da pesquisa (Tabela 6) 

demostram que as tentativas de suicídio 

correspondem a 15,8% (n=19) dos 

atendimentos, com uma prevalência maior 

entre os homens, 10,8% (n=13) em 

comparação às mulheres, 5% (n=6).   

A tentativa de suicídio é uma das 

principais demandas de atendimentos 

psiquiátricos em Unidades de Pronto 

Atendimento (UPA) por serem os 

primeiros locais em que estas pessoas 
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recebem cuidados, porém não 

correspondem ao tipo de serviço que 

promoverá atenção integral e continuada 

à pessoa com transtornos mentais, 

causando um forte impacto na saúde 

pública, refletido no aumento de casos.36 

O Ministério da Saúde informa que em 

2023 foram registradas 11.502 

internações relacionadas a lesões 

autoprovocadas, com uma média de 31 

casos diários. Isso representa um 

aumento superior a 25% em relação a 

2014, quando houve 9.173 casos.37, 36  

Dados da Organização Mundial de 

Saúde38 indicam que o aumento nos 

índices de tentativas de suicídio reflete 

tendências globais apontando que mais de 

700 mil pessoas tiram suas próprias vidas 

a cada ano, sendo o suicídio a quarta 

principal causa de morte entre jovens de 

15 a 29 anos. 

No Brasil, variações regionais são 

significativas. Estados como Alagoas, 

Paraíba e Rio de Janeiro apresentaram 

aumentos alarmantes nas internações por 

lesões autoprovocadas entre 2022 e 2023, 

com percentuais de 89%, 71% e 43%, 

respectivamente.36 

Contudo, estados como Amapá, 

Tocantins e Acre apresentaram quedas 

expressivas36, porém tais dados devem 

ser analisados cautelosamente, visto que 

estas regiões são significativamente 

menos populosas que as restantes do 

país. 

Estudos demonstram que o maior 

número de internações registradas em 

2023 por tentativa de suicídio se dera em 

jovens entre 15 e 29 anos, com mais 

quatro mil casos para o período,37, 16 

assinalando uma vulnerabilidade maior 

nessa população.  

Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS)38, a predominância 

masculina nas tentativas de suicídio é 

mais prevalente e são mais propensos a 

utilizar métodos letais, enquanto as 

mulheres, embora tentem com maior 

frequência, optam por métodos menos 

fatais. 

Vale ressaltar que os fatores que levam 

uma pessoa a tentar ou cometer suicídio 

são multiformes, e envolve questões 

sociais, econômicas, culturais e 

psicológicas, frequentemente 

relacionadas à negação de direitos 

básicos e à falta de acesso a recursos.38  

Os transtornos de humor, 

particularmente a ansiedade e a 

depressão, representam uma parte 

significativa dos atendimentos 

psiquiátricos em situações de urgência e 

emergência. Neste estudo (Tabela 6) 15% 

(n=18) dos atendimentos psiquiátricos 

estão relacionados a transtornos de 

humor, dos quais 10% (n=12) referem-se 

ao gênero feminino.  
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Diversos fatores estão associados a 

essa vulnerabilidade feminina aos 

transtornos de humor, dentre eles 

destacam-se as pressões sociais, as 

expectativas em torno dos papéis de 

gênero, além do acúmulo de 

responsabilidades profissionais e 

domésticas.39  

Esses fatores são conhecidos por 

gerarem consequências negativas à 

saúde mental e física, como diminuição da 

produtividade, problemas cognitivos, 

distúrbios no sono e apetite, bem como 

prejuízos à vida social e ocupacional. Isso 

resulta em maior demanda por serviços de 

saúde e aumento nos custos com 

tratamentos, impactando também o 

desenvolvimento econômico, uma vez que 

reduz os anos de vida útil e a capacidade 

produtiva das pessoas afetadas.40 

Observa-se ainda (Tabela 6) que 

14,6% (n=17) dos atendimentos referem-

se à esquizofrenia e aos transtornos 

delirantes, onde 10% (n=12) são pessoas 

do sexo masculino.  

A esquizofrenia e os transtornos 

delirantes são condições psicóticas 

graves, caracterizadas por alterações 

significativas na percepção da realidade 

como alucinações, delírios e 

comportamentos desorganizados. Essas 

patologias, predominantemente presentes 

no sexo masculino, afetam drasticamente 

o funcionamento social e cognitivo 

aumentando a demanda em emergência e 

internações psiquiátricas. Merece 

destaque a proporção elevada de 

pacientes do sexo masculino que 

apresentaram a condição clínica de 

esquizofrenia e transtorno delirante. 

Estudos demonstram que os homens são 

mais frequentemente diagnosticados com 

esquizofrenia, e a doença tende a se 

manifestar de forma mais severa nesse 

grupo.41  

Além disso, os transtornos ansiosos 

também são motivo frequente de busca 

por atendimento emergencial, embora 

tenha representado na pesquisa uma 

menor proporção do total de atendimentos 

psiquiátricos, 2,5% (n=3). É notável que as 

mulheres sejam as mais afetadas por essa 

condição clínica, representadas por 1,7% 

(n=2) dos atendimentos.  

Estudos apontam que mulheres têm 

maior propensão a desenvolver 

transtornos ansiosos devido a fatores 

psicossociais, hormonais e de 

vulnerabilidade emocional.40 

Essas condições, apesar de menos 

prevalentes em situações de emergência, 

são crônicas e podem desencadear crises 

severas de ansiedade, exigindo 

necessidade de intervenção rápida para 

evitar complicações.  

Após o atendimento de emergência, os 

pacientes psiquiátricos podem ter destinos 

variados, dependendo da gravidade do 
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quadro clínico, da resposta ao tratamento 

inicial e da disponibilidade de recursos na 

rede. De acordo com a pesquisa, 35% 

(n=42) dos pacientes foram transferidos 

para leitos de saúde mental no hospital 

geral do estado, enquanto 27,5% (n=33) 

dos pacientes evadiram-se da unidade, 

sem receber alta formal (Tabela 7).  

Essas informações refletem a 

complexidade do manejo dos pacientes 

psiquiátricos em emergências, bem como 

as dificuldades encontradas na 

continuidade do tratamento. A maior parte 

dos pacientes transferidos para os leitos 

foram homens, 28,3% (n=34), refletindo a 

prevalência de transtornos psicóticos e 

uso de substâncias psicoativas nessa 

população. 

Tabela 7: Frequência de atendimentos em emergências psiquiátricas ocorridos na UPA 24 
horas segundo destino e gênero, em 2023. 

  Gênero     

 Feminino Masculino   

Destino (f) (fr)  (f) (fr) TOTAL % 

Alta sem registro de encaminhamento 10 8,33 16 13,33 27 22,5 

Evasão 10 8,33 23 19,16 33 27,5 

Transferência para os Leito de Saúde Mental  09 7,5 34 28,33 42 35% 

Alta para acompanhamento no CAPS 07 5,83 08 6,66 15 12,5 

Alta para acompanhamento em Casa de Apoio 0 0 02 1,66 2 1,66 

Óbito 0 0 01 0,83 1 0,83 

Total 36 30 84 70,00 120 100,00 

Fonte: Sistema de informação da UPA do Segundo Distrito, Rio Branco-Acre, 2023. 

 

Segundo Souza42 a transferência para 

os leitos de saúde mental é uma medida 

comum nos casos graves, como tentativas 

de suicídio, abuso de substâncias 

psicoativas, crises de esquizofrenia, 

transtornos delirantes, quando há 

necessidade de estabilização prolongada 

e cuidados intensivos. Essa conduta é 

essencial para garantir que o paciente 

receba tratamento adequado e tenha 

acesso a um ambiente terapêutico mais 

controlado.  

Ainda na Tabela 7, nota-se um alto 

índice de evasão de pacientes, que 

alcançou 27,5% (n=33) dos casos 

atendidos. Esse comportamento também 

foi mais frequente entre os homens, 

16,16% (n=23), podendo estar 

relacionado a fatores como falta de 

adesão ao tratamento, desinformação 

sobre a importância da continuidade do 

cuidado ou mesmo o estigma associado 

às doenças mentais.  

A evasão de pacientes psiquiátricos é 

uma questão crítica, pois aumenta o risco 
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de recorrência das crises e de desfechos 

negativos, como a autolesão e a 

violência.43  

Outra parte dos pacientes, 12,5% 

(n=15), receberam alta para 

acompanhamentos nos Centro de 

Atenção Psicossocial, responsáveis por 

oferecer continuidade ao tratamento em 

um ambiente comunitário.  

A dificuldade em encaminhar e 

acompanhar os usuários de forma 

contínua entre os serviços de emergência 

e a rede de atenção psicossocial revela 

uma fragilidade na articulação entre esses 

pontos de cuidado, destacando-se a 

necessidade de implementação de 

políticas de saúde prioritárias que 

reforcem essa integração e promovam 

melhorias na resposta imediata e no 

seguimento a longo prazo dos pacientes 

psiquiátricos. 

Também foi registrado um caso de 

óbito ocorrido no período estudado, cujo 

prontuário não constavam informações 

suficientes sobre o atendimento.  

CONCLUSÃO  

As emergências psiquiátricas ainda se 

constituem em problema de saúde pública 

e representam um assunto importante 

para os profissionais de saúde que atuam 

nas emergências de hospitais gerais; isso 

deve ser enfrentado por meio de ações 

conjuntas de atores que compõem a rede 

de cuidado de atenção psicossocial, para 

a implementação de medidas, visando a 

melhoria da assistência à saúde da 

população, que padece com transtornos 

mentais. 

Este trabalho possibilitou verificar o 

perfil das pessoas com emergência 

psiquiátrica, atendidas em uma Unidade 

de Pronto Atendimento 24 horas do 

município de Rio Branco – Acre em 2023.   

A amostra é composta 

majoritariamente por jovens entre 18 e 23 

anos, predominantemente pardos, 

solteiros e com baixa escolaridade. 

Esses usuários são oriundos da capital, 

Rio Branco, e a maior procura pelo serviço 

ocorre no mês de novembro, com um pico 

específico às segundas-feiras. 

Em sua maioria, os atendimentos vêm 

de residências e são trazidos pelo Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU). 

Esses dados sugerem a importância de 

ações focadas em saúde mental para 

jovens e reforçam a necessidade de 

assistência no início da semana, período 

de maior demanda. 

O diagnóstico predominante nesses 

atendimentos é de transtornos devido ao 

uso de substância psicoativa (Cid 10: F10 

– F19), sendo mais comum em homens.  

As tentativas de suicídio, lesão 

autoprovocada intencionalmente não 

especificada (Cid 10: X84), foram a 
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segunda causa de maior procura por 

atendimento no serviço. 

Após o atendimento inicial, a maioria 

dos pacientes é encaminhada para os 

leitos de saúde mental, destacando a 

importância de uma rede integrada para 

dar continuidade ao tratamento e suporte 

necessário. 

Por meio dos dados analisados, foi 

possível verificar uma elevada taxa de 

evasão da unidade e um grande número 

de altas médicas sem registro de 

encaminhamentos, apontando para um 

forte indício de fragilidades estruturais e 

organizacionais.  

Por fim, no contexto do estado do Acre, 

onde os estudos são ainda reduzidos, esta 

pesquisa, apesar das limitações, oferece 

uma oportunidade para lançar um olhar 

diferenciado e mais atento sobre as 

necessidades da população psiquiátrica, 

favorecendo o desenvolvimento de 

políticas de saúde mental e práticas 

clínicas mais adequadas à realidade local, 

garantindo que os pacientes em crises 

recebam a assistência de qualidade 

considerando suas singularidades 

enquanto usuários do serviço. 
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